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Evolução de índice Bovespa no Real 

A demora no ingresso de recur-
so no não.  agra,  que as que 
das serão mantidos nas bolsas. A 
tendência pirirrel sf.n -ia de reloti-
ta estabilidade até que o capital 
externo passe 4's fluir em maior 'o-
lurr e ludicref7"0 da rel?N?io do 
investimento rs 1 rri(->ii -  ,ficYro es-
pelhado no icgin~offigma?iir 
de apenas .kr:á«0»0ütljbes: ou 
US$ 363,840 milhõe,s, lnfixior à 
mi:7(Ra dieirni de U.S$ 450 milltàis 

selen?bt7). 

A cotação do dólar comercial 
despencou abaixo de R$ 0,85, tido 
como piso pelo mercado porque foi 
a queda a esse nível que abriu a. 
primeira compra do BC no merca-
do, hd duas .semanas_ O dólar co-
mercial freiam em R$ 0,847 na 
compra e R$ 0,849 rui renda, 
pois de cair a R$ 0,846 durante o 
dia. O paralelo ficou estO. (w? 
R$ 0,875 para compra e Rtp,38 
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Mercado fecha o dia em queda generalizada 
Tendência nas bolsas é de est 
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O mercado financeiro teve que-
das generalizadas de preços e 
taxas — ações, dólar e juros 

— no primeiro dia de negócios após as 
eleições. O comportamento mais sur-
preendente foi o das bolsas de valores 
que, depois de ligeiras altas no início 
dos pregões, fecharam o dia com des-
valorização de 2,71% em São Paulo e 
de 3,14% no Rio. "O efeito eleição já 
passou, as bolsas tinham subido com 
as pesquisas e agora vão ficar atentas 
às medidas que devem ser anuncia-
das', disse Eduardo da Rocha Azevedo, 
ex-presidente da Bovespa e diretor-
presidente da Convenção. 

A queda das ações espelhou vendas 
como resposta à expectativa frustrada 
de entrada imediata de dólares nas 
bolsas, atraídos pela vitória de Fernan-
do Henrique Cardoso. Investidores do-
mésticos haviam antecipado compras 
de ações, movidos pela expectativa de 
realizar lucros. Entre julho, mês do 
lançamento do real, e setembro, a bol-
sa paulista apurou valorização de 
47,25%. A do Rio, de 49,47%. Contri-
buiu para uma queda mais acentuada 
das bolsas a desvalorização de 6,5% 
dos papéis de Petrobrás PN, com peso 
de 12,5% no Índice Bovespa, provoca-
da pelas notícias de redução nos pre-
ços da gasolina. 

Investidores estão convencidos de 
que, cedo ou tarde, o capital externo 
aportará nas bolsas. A dúvida está em 
saber quando. Para uma corrente do 
mercado, a migração para as ações 
brasileiras tende a ocorrer quando 
Cardoso for proclamado vencedor da 
eleição. Outra ala aposta que o movi-
mento maciço de capitais deve ocorrer 
apenas com as definições de programa 
de gove' rno e formação da bancada de 
sustentação no Congresso Nacional. 
Segundo Azevedo, a forte queda do dó-
lar também inibiu as compras exter-
nas porque o preço da ação ficou mais 

Bolsas, taxas de juros e 
dólar fecharam em 

baixa no primeiro dia 
pós-eleições 
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